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Subjetividade e Política : A CRÍTICA DO SUJEITO MODERNO EM C.G.JUNG E W.R. BION.  
O Curso discute a emergência do projeto moderno e a crítica da modernidade. Faremos isto a partir de um vértice 
particular: a crítica do sujeito moderno. É exatamente aí que entra(m) a(s) Psicanálise(s). O projeto moderno produziu 
uma das "figuras da razão": a razão legislativa e com ela uma possibilidade de conhecer científicamente. Como afirma 
Zygmunt Bauman "a existência é moderna por que é produzida" e é produzida como uma idéia da razão, 
geometricamente. Des-construindo o sujeito moderno com ajuda da(s) Psicanálise(s) a partir da noção do inconsciente: 
reprimido, da espécie, coletivo   razão legislativa, ciência e artifício são redimensionados. Essa discussão nos permitira 
recolocar uma das questões fundamentais hoje para a Psicanálise e também para importantes críticos da modernidade. ¨o 
que significa pensar ? ¨. São muitos hoje os autores que fazem a crítica da modernidade a partir dessa figura histórica da 
razão, a razão legislativa. Alguns encontram na(s) Psicanálise(s) um importante ponto de apoio, os frankfurtianos e E. 
Morin por exemplo; outros, fazem a critíca dessa figura moderna e histórica da razão a partir do platonismo: Hannah 
Arendt, Nietzsche, Heidegger. Só através dessa discussão, sinto-me à vontade, para recolocar uma das questões 
fundamentais hoje para a(s) Psicanálise(s) e também para importantes críticos da modernidade: "O que significa pensar?" 
Faço essa discussão através de três autores: W.R. Bion, C.G.Jung e M. Heidegger. Nos três autores o "pensar está aberto 
para o Ser" e, com eles estamos muito longe de R. Descartes.  
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